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1. INTRODUÇÃO

O Horror ficcional fez-se um gênero durante o mesmo período em que se
deu a conceituação de classe e luta de classes como motor da história. Para esta
pesquisa partimos da perspectiva de que classe é um fenômeno histórico  cuja
formação nos diversos contextos históricos necessita deve ser entendida como
relação histórica  em que classe se dá a partir  de um resultado de relações e
experiências comuns entre indivíduos que compartilham, sentem e articulam a
identidade de seus interesses entre si  e cuja  consciência se dá contra outros
indivíduos  que  têm  demandas  diferentes  e  geralmente  opostas  aos  seus
(THOMPSON, 1987).

A sociedade e as classes passaram por mudanças culturais que impactaram
a perspectiva de tempo, corpo e a ideia de trabalho,  principalmente a partir do
século XVIII. O Horror como gênero ficcional, dialoga com estas transformações e
debates  que  discutem  a  natureza  e  produzem  um  controle  da  imaginação
investigativa, modificando o olhar sobre  o mundo, separando elementos culturais
entre naturais  e sobrenaturais,  o que deveria ser parte deste mundo e o que
deixava ser, e é na ficção que o sobrenatural passa a viver (BRAGA, 2020).

Estes  processos  são  paralelos  às  transformações  das  percepções
tradicionais da vida e do tempo que disciplinaram o trabalho, o viver e o comer
(THOMPSON,  2013).  O  Horror  explora  as  ansiedades  culturais  e  as  tensões
sociais  de  cada  época  e  projeta  alegoricamente  os  medos  reais  no  espaço
controlado do cinema. A representação do Horror  do século XVIII até meados do
século  XX excluía,  no  entanto,  a  representação da classe trabalhadora  como
protagonista.  No  cinema,  esse  processo  ganha  um  novo  significado  quando
George Romero produz e dirige “A Noite dos Mortos Vivos” (1968), inaugurando
uma nova era no gênero, ao abordar o racismo e a violência racial, tirando estes
temas das entrelinhas dos enredos (PHILLIPS, 2012).

Analisamos a representação da classe trabalhadora e da luta de classes na
cinematografia de Horror dos EUA de 1968 até 2020 a partir das obras de George
Romero,  John  Carpenter  e  Jordan  Peele  como  objetos  de  pesquisa,  sob  a
perspectiva de uma guinada classista que pôs as identidades de classe como
protagonistas na tela. Como problemática, temos a relação entre essas produções
e o trânsito de influências entre fronteiras cronológicas, geográficas e culturais
que migram pelas estradas dos signos para identificar como  as representações
se organizam  em relação às diferenças de classe das diferentes sociedades a
partir  de  seus  medos.  Nossa  hipótese  é  que  esta  cinematografia  de  Horror
representa  uma  percepção  de  classe,  de  baixo,  e  coloca  de  forma  ficcional
debates políticos referenciados na luta de classes. 

  



2. METODOLOGIA

Produzimos uma verificação primária das obras de John Carpenter, George
Romero  e  Jordan  Peele,  cerca  de  trinta  obras  vistas  no  total.  Trabalhamos
também com uma base bibliográfica preliminar que dá conta de uma perspectiva
da literatura e do cinema de Horror dos séculos XVIII  até o século XXI e que
posicionam,  estas  obras  em relação  às  perspectivas  históricas  e  políticas  do
período. Possuímos um apanhado de entrevistas de Carpenter e Romero em que
estes falam de suas obras, além de uma discussão preliminar teórica a respeito
da relação entre cinema e história com base em Marc Ferro e Natalie Davis; um
debate inicial das perspectiva de estudos visuais com base em W.J.T. Mitchell;
um  debate  sobre  as  diferenças  entre  representação  e  representatividade
relacionada à etnia com base em obras de Stuart Hall e Bell Hooks e por uma
abordagem preliminar sobre a perspectiva de gênero na cinematografia de Horror.
Para produzir análises sobre o objeto seguindo este caminho, trabalhamos com
análise de conteúdo e comparação entre a filmografia de Horror a partir dos anos
1960 com obras anteriores e entre as representações de classe, gênero e raça,
na ficção de Horror com uma produção sintética da história da ficção de Horror na
literatura e no cinema.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Produzimos  uma  reflexão  comparativa  entre  a  filmografia  de  Horror  nos
ciclos de hegemonia das produtoras Universal e Hammar e como ocorreu uma
ruptura a partir  de uma inclinação classista da cinematografia do gênero. Esta
ruptura ocorre principalmente com a produção e o lançamento do filme “A noite
dos mortos-vivos” (1968) de George Romero, cuja abordagem de roteiro, direção
e fotografia apontam para uma inserção do naturalismo no cinema de fantasia de
Horror e influencia toda a produção do gênero a partir dele. Construímos a base
para  uma  historiografia  da  trajetória  das  produções  ficcionais  de  Horror  na
literatura e no cinema, incluindo uma perspectiva dos processos de edição e de
opções  de  mercado,  compreensão  da  indústria  cultural  e  sua  influência  no
resultado final e as relaçẽos entre sociedade e instituições e a ficção de Horror,
mais precisamente a partir da perspectiva do mercado editorial, seja de livros ou
quadrinhos e que tem reflexo na própria guinada classista da cinematografia do
gênero. Conseguimos identificar as diversas formas de representação de classe,
gênero  e  raça  no  cinema  de  Horror  e  estabelecer  a  transformação  das
representações nos objetos e no recorte definidos como escopo da pesquisa e
ampliamos a perspectiva sobre a própria relação do gênero com as diversas fases
do avanço conservador na censura política à criatividade artística e às expressões
variadas. Podemos identificar uma linha do tempo com as perspectivas de classe,
gênero e raça nas representações nele contidas, a base de um mercado literário e
cinematográfico do gênero e como os diversos estilos e linguagens literárias e
cinematográficas relacionam-se entre si e com os contextos históricos produzindo
os resultados finais nas telas e livros.



4. CONCLUSÕES

As  identificações  da  relação  entre  o  Horror  e  a  perspectiva  da  classe
operária   desde  as  publicações  populares  vendidas  nas  ruas  de  Londres  do
século XVIII,  as  penny dreadfuls,  foram elementos  positivos alcançados até o
momento.  Também  alinhamos  a  partir  da  literatura,  uma  compreensão  da
trajetórias das representações no cinema de Horror e a guinada classista que
ocorre a partir dos anos 1960 com uma politização efetiva das representações de
classe,  gênero  e  raça  nas  telas  e  páginas  dos  livros  e  como  isso  refletiu
transformações políticas de cada contexto histórico. 

A perspectiva do Horror como barômetro social, que representa nas telas e
livros os medos sociais de cada período e cada sociedade, permitiu um avanço na
própria  análise  das  diferenças  entre  fotogramas  de  “Drácula,  o  vampiro  da
noite”(1958)  e “A noite dos mortos vivos” (1968), que permitiram um princípio de
análise  de  conteúdo  que  contempla  a  própria  diversidade  na  produção  de
representações e representatividade a partir da guinada classista inaugurada pelo
filme de Romero.   A produção desta análise indicou um caminho analítico que
compreende uma perspectiva geral das diferenças estilísticas de cada obra sob o
ponto de vista de uma diferença de perspectiva de classe na sua produção e que
tem resultado similar nas análises comparadas entre o filme de 1958 e obras dos
demais cineastas analisados. Identificamos também a relação entre Horror como
gênero  canônico  e  estas  transformações  de  estilo,  linguagem  e  abordagens
cinematográficas  e  políticas  como  um  elemento  que  permanece  mesmo  nas
transformações radicais envolvidas.
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